
Informativo Vivecitrus é uma publicação trimestral da Vivecitrus 
(Organização Paulista de Viveiros de Mudas Cítricas). Sede: Avenida 
Cássio de Carvalho, 23, CEP 14802-350, Araraquara – SP. Endereço 
para correspondência: R. Guilherme de Almeida, 77, CEP 13418-585, 
Piracicaba - SP. Fone: (19) 3375-9878. Site: www.vivecitrus.com.br. E-mail: 
vivecitrus@vivecitrus.com.br. Conselho editorial:  Joaquim Dragone 
e Ricardo Krauss. Coordenação editorial: Com Texto Comunicação 
Corporativa. Fone: (16) 3324-5300. E-mail: ctexto@ctexto.com.br. Jor-
nalista responsável: Fernanda Franco (MTb. 28.578). Reportagem: 
Flávia Romanelli. Edição: Michele Carvalho. Projeto gráfico: Valmir 
Campos. Fotos: Arquivo Vivecitrus. Impressão e fotolito: Gráfica 
Bolsoni. Fone: (16) 3336-9008.

Expediente

Ed
ito

ri
al

União é o futuro 
do mercado
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Ricardo Franzini Krauss
Presidente da Vivecitrus

A união entre viveiristas, produtores, 
indústria e pesquisadores é essen-
cial para o futuro da citricultura no 

País. A criação do Consecitrus e a maior 
participação de entidades no conselho do 
Fundecitrus demonstram essa nova reali-
dade e os desafios que estão por vir.

Em maio, foi realizada a 34ª Semana 
da Citricultura, que mais uma vez reuniu 
os principais interessados no mercado de 
citros no Brasil e trouxe novos desafios e 
panoramas para o setor. 

Destacamos aqui a escolha do nosso 
vice-presidente, Vitor José Betin Cicolin, 
do viveiro Horticitrus Viveiros de Mudas, 
para receber o Prêmio Centro de Citricul-
tura “Sylvio Moreira” 2012.

Tradicionalmente, a Semana é o even-
to mais importante do setor. É a oportuni-
dade para trocar experiências e atualizar 
conhecimentos por meio de palestras com 
renomados especialistas. 

Atualmente, uma das maiores preocu-
pações da cadeia é o controle do cancro 
cítrico, doença que vem avançando nos 
pomares paulistas e pode se espalhar caso 
não sejam tomadas novas medidas como a 
alteração da legislação vigente.

Fique atento, se informe e participe 
ativamente desse processo. 

Boa leitura!
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AssociAdos ViVecitRus:

Blasco & Almeida Mudas citricas
www.blascoealmeida.com.br

Fone: 19 - 3542 3813

dragone Mudas                             
www.dragonemudas.com.br     

Fone: 16 - 3335 7720 

Fiorese citrus                                                        
www.fioresecitrus.com.br

Fone: 16 - 3852 4402

Fischer s/A comércio indústria 
e Agricultura

www.grupofischer.com.br

citrograf Mudas                                                    
www.citrograf.com.br
Fone: 19 - 3534 9981

Louis dreyfus
commodities

www.louisdreyfuscommodities.com

Horticitrus                                                               
www.horticitrus.com.br 
Fone: 19 - 3546 1680

Krauss citros                                                        
www.krausscitros.com.br

Fone: 19 - 3671 3340

sucocitrico cutrale Ltda.                                        
www.cutrale.com.br

Viveiro dos Laranjais Agropecuária Ltda.
Fone: 16 - 3952 4185

Grade de agrotóxicos 
é renovada

CDA prepara proposta de nova 
legislação para o cancro cítrico

Produtor será o responsável pela inspeção dos pomares

A nova grade de agrotóxicos da Produção Inte-
grada de Citros Brasil (PIC Brasil) já está dis-
ponível para produtores e viveiristas de laranja, 

tangerina, lima e limão. A lista contém os produtos fi-
tossanitários registrados no País para a cultura de ci-
tros, conforme a legislação vigente, levando em conta 
a sua eficiência e seletividade em relação aos riscos de 
surgimento de resistência, persistência, toxicidade, re-
síduos em frutas e impactos ambientais.

A grade de produtos fitossanitários da PIC Brasil é 
atualizada periodicamente por um Comitê Gestor que 
se reúne na sede do Fundo de Defesa da Citricultura 
(Fundecitrus), formado por pesquisadores, consultores 
em citros, representantes das empresas químicas, in-
dústrias de suco, cooperativas e produtores. Os agricul-
tores só devem utilizar os produtos que constam nessa 
relação, evitando contaminações e penalizações. 

Para que um agrotóxico seja incluído na grade 
PIC, o produto deve atender aos seguintes critérios: 
apresentar registro adequado para a cultura de citros 
no Brasil; ter Limites Máximos de Resíduos (LMR) 
estabelecidos para frutas cítricas e seus subprodutos 
nos países membros da Comunidade Europeia - que 
importa cerca de 70% do suco de laranja produzido 
no Brasil - e ser comercializado pelas empresas fa-
bricantes de defensivos.

A listagem é composta por inseticidas, acaricidas, 
fungicidas, herbicidas, reguladores vegetais e produtos 
de uso alternativo, que devem ser utilizados conforme 
regras definidas nas Normas Técnicas Específicas e na 
legislação vigente. Os produtos listados e demais docu-
mentos que compõem a PIC estão disponíveis no site 
www.aptaregional.sp.gov.br. 

Lista PIC Brasil é elaborada
por comitê gestor do setor 

A Coordenadoria de Defesa Agropecuária 
(CDA) preparou nova proposta de reso-
lução estadual para controle no cancro 

cítrico em São Paulo. Segundo o engenheiro 
agrônomo da entidade, Paulo Fernando de 
Brito, a norma foi elaborada pela CDA, ana-
lisada e discutida com a Coordenadoria de 
Assistência Integral (CATI), Fundo de Defe-
sa da Citricultura (Fundecitrus) e Instituto de 
Economia Agrícola (IEA/APTA). “Agora, será 
encaminhada para a Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento para análise técnica e jurídica, 
mas ainda não há prazo para entrar em vigor.”

A iniciativa busca estabilizar os níveis de con-
tágio da doença no Estado de São Paulo, que vem 
crescendo desde o ano passado – nas regiões no-
roeste e oeste, a incidência é maior. 

De acordo com a nova proposta, 
o produtor será responsável pela 
inspeção no pomar e erradi-
cação das plantas doentes. 
A legislação atual define 
que as inspeções devem 
ser feitas pela CDA a 
partir de denúncias ou 
em visitas aos produtores. 
“Basicamente o trabalho 
consiste em inspeção de po-
mares, coleta do material sus-
peito e envio para análise no Ins-
tituto Biológico e a eliminação das plantas 
contaminadas e das demais abrangidas pelo raio 
de 30 metros.” 

Para o viveirista, a legislação não sofre altera-
ções. Havendo foco de cancro cítrico em viveiros, 
a estufa contaminada será erradicada e a produção 
fica em quarentena durante quatro meses. “Vivei-
ros instalados a uma distância inferior a 1.200 
metros de um foco de cancro cítrico deverão pas-
sar por inspeção para garantir que não foram con-
taminados”, explica Brito.

Paulo sandrini e Rafael Machado
Fone: 17- 3361 1193

Agromillora P e c de Mudas Vegetais Ltda.
www.agromillorataperao.com.br

Fone: 14 - 8115 8371

O Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus) elegeu, no dia 
1º de junho, seu novo Conselho Deliberativo, que estará à 
frente da instituição até junho de 2016. Três membros da Vi-

vecitrus fazem parte da nova composição – Ricardo Franzini Krauss 
e Antonio Ricardo Violante são conselheiros titulares e Rafael Blanco 
Machado integra o conselho fiscal.

Fundecitrus elege
novo conselho

Presidente: Lourival Carmo Monaco
Vice-presidente: Roberto Hugo Jank Junior

conselheiros titulares
Antonio Ricardo Violante
Helton Carlos de Leão
Marco Antonio dos Santos
Renato João Marchi
Rene Sanches de Souza Lima
Ricardo Franzini Krauss

conselheiros suplentes
Fernando Rocha Bortholucci
Frederico Fonseca Lopes
Gilberto Antonio S. Cabianca
Guilherme de Souza Santos
José Eugenio de Rezende Barbosa Sobrinho
José Gibran
Nelson Ivan M. Barrancos
Vilson Freschi

conselho Fiscal
Nicolau de Souza Freitas
Rafael Blanco Machado
Ronaldo Antonio Bovo

Gestão vai até 2016

O presidente da Vivecitrus, Ricardo Fran-
zini Krauss avalia que o cenário é inquietante. 
“Com o aumento de focos, os viveiristas esta-
rão sempre preocupados com a proximidade e 
novos viveiros não poderão ser instalados pró-
ximos das áreas contaminadas.”

A fiscalização dos viveiros é feita pela Se-

cretaria de Agricultura do Estado, por meio da 
Coordenadoria de Defesa Agropecuária. Porém, 
o compromisso com a qualidade deve ser do vi-
veirista. “Como cada viveiro tem um responsá-

vel técnico que faz inspeções periódicas e um 
acompanhamento fitossanitário criterioso pre-
visto na legislação atual, não há necessidade 
de alteração nessa área”, orienta o agrônomo.

Segundo levantamento amostral realizado 
pelo Fundecitrus, a incidência de cancro cítrico 

nos talhões saltou de 0,44% para 0,99% em 2011 
e, se nada for feito, a tendência é aumentar. “Hoje, 
98% do parque citrícola está livre do cancro cítrico, 
temos que intensificar a fiscalização para manter a 

doença sob controle”, orientou o pesquisador da 
instituição José Belasque Júnior, em pales-

tra na 34ª Semana da Citricultura.

Nova proposta

A proposta é que seja publicada 
uma Resolução Estadual, determi-
nando que o produtor realize inspe-

ções, no mínimo trimestrais, do seu 
pomar, comunique à CDA a ocorrência 

do cancro cítrico e faça a eliminação da 
planta contaminada e das demais abrangidas 

pelo raio de 30 metros. 
A CDA vai fazer a fiscalização deste novo 

sistema de controle do cancro cítrico, por meio 
de inspeção amostral dos pomares cítricos e de 
auditoria no Relatório Semestral de Greening e 
Cancro Cítrico. Para Brito, após a publicação da 
norma, será necessário um trabalho intenso de 
educação sanitária com os citricultores. “É preci-
so conscientizá-los de que são os principais res-
ponsáveis pela sanidade de seus pomares.”

Quem não cumprir a determinação de fa-
zer as inspeções e erradicar as plantas doentes 
pode ser multado em valores que variam de 
R$ 1.844 a R$ 64.540.

Lourival carmo 
Monaco continuará 
na presidência da 
instituição
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Semana da Citricultura 
reúne 7.800 participantes

Vice-presidente da Vivecitrus recebe 
Prêmio Centro de Citricultura

Delegações internacionais também
marcaram presença neste ano

Sucesso de público e satisfação dos expositores. 
Assim foi a 34ª Semana da Citricultura, que 
ocorreu de 28 de maio a 1º junho, no Centro 

de Citricultura “Sylvio Moreira”, em Cordeirópolis 
(SP). Foram registrados mais 7.800 participantes,  
de 228 municípios dos principais Estados produto-
res de citros, além de delegações internacionais do 
México, Venezuela, Uruguai e Estados Unidos.

A Semana contou com o 43º Dia do Citricultor e 
a 38ª Expocitros. O ciclo, com 41 palestras, reuniu 
pesquisadores, viveiristas e produtores. A Expoci-
tros contou com estandes das principais empresas 
e entidades, como o da Vivecitrus, que trouxe espe-
cialistas para orientar os visitantes sobre as medidas 
para manter a sanidade das mudas.  

O destaque ficou para o simpósio que discutiu 
o manejo de doenças fúngicas sem o carbendazim, 

CDA estuda mudanças na lei

Novas regras para o

CANCRO CÍTRICO

O engenheiro agrônomo Vitor José Betin 
Cicolin, do viveiro Horticitrus Viveiros de Mu-
das, recebeu o Prêmio Centro de Citricultura 
“Sylvio Moreira” 2012, destinado a lideranças e 
instituições com reconhecida colaboração com 
o Centro. A honraria foi concedida durante a 
34ª Semana da Citricultura.

Cicolin é vice-presidente da Vivecitrus e em 
seu discurso agradeceu a entidade e destacou 
que seus colegas de profissão também são 
merecedores do prêmio. Seu viveiro é conside-
rado um dos principais clientes da tecnologia 
gerada e dos serviços prestados no Centro de 
Citricultura, sempre apoiando os projetos de 
pesquisa da instituição. orlando Melo castro, sílvia e Vitor cicolin

defensivo proibido recentemente nos Estados Uni-
dos, e para a divulgação de pesquisas em nutrição e 
manejo do pomar. O greening foi debatido ao longo 
dos dias, com depoimentos de produtores que apon-
taram os desafios e sucessos no manejo da doença.

O prêmio Engenheiro Agrônomo Destaque da 
Citricultura em 2012 foi entregue à pesquisado-
ra Dra. Margarete Boteon, do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada (Cepea) da 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq/USP), pelo trabalho desenvolvido sobre a 
economia citrícola. O vice-presidente da Vivecitrus, 
Vitor José Betin Cicolin, recebeu a menção Centro 
de Citricultura (veja abaixo).

As palestras apresentadas na Semana estão dis-
poníveis no site do Centro de Citricultura para todos 
os interessados – www.centrodecitricultura.br.

evento contou com 41 palestras, conteúdo está disponível no site do centro de citricultura


